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Março é mêsde
luta - 

para estudantes de Letras 
Porto (da nossa delegãção) 
. «O ministro da 
Educação não tem uma 
política concreta para a 
educação. Faz remendos 
conforme as 
reivindicações que lhe 
apresentam e, por 
exemplo, neste 
moinento, está numa 
situação de responder 
negativamente a todas as 
propostas emanadas dos 
estudantes», afirmou 
ontem a «o diário», 
Manuel Loff, nembro 
da Comissão Naciona!l 
Coordenadora dos 
Estudantes de Letras, - 

: Aquele comentário surgia a” 
propósito das afirmações fei- 
tas no sábado por João de 
Deus Pinheiro na Antena 1, 
Segundo o ministro, «o síste- 
ma de ensino não pode ser o 
principal escoadouro dos es- 
tudantes de Letras. Existem 
limitações decorrentes dos 
números de vagas nos ensinos 
preparatório e secundário», 
Áquela opinião constitui, 

seguado Manuel Loff, «mais 
uma mistificação do ministro, 
porque cle bem sabe que não 

exigimos cargos para todos, 
nem dizemos que a única saí- 
da deve ser o ensino». Em di- 
Versos encontros nacionais, os 
estudantes de Letras têm re- 
clamado a abertura de novas 
vias profissionalizantes. | 
De qualãuer forma,. «não 

tem razão de ser a afirmação 
do  ministro, quando se sabe 
que com o alargamento da 
escolaridade obrigatória para 
nove anos, como decorre da 
nova lei de bases do sistema 
educativo, prevê-se uma ex- 
pansão de 40 por cento de 
vagas no sistema de ensino 
nos próximos cinco anos». 
Tsto leva a que o MEC — se- 
gundo cálculos da FENPROF 
—— terá de contratar entre 30 
a 50 mil professores nos pró- 

— Ximos cinco anos». 
«Se o minstro está interes- 

sado em cumprir aquela lei, 
aprovada pela Assembleia da 
egública — disse Manuei 

Loff — esta terá de ser a sua 
política. A lei de bases impõe 
à profissionalização em cinco 
anos, de todos os docentes 
em execício e dos que ve- 
nham a a d Á 

dos primeiros a reivindicar 
que não sejam confinadas ao 
ensino as saídas profissionais. 
Quando o ministro diz, 

como o fez na Antena 1, 
apojar todos os cursos: de 
Pós-graduação que possam 
melhorar o mercado de em- 
Prego e O número de vagas 
para docentes, os estudantes 
perguntam porque se recusa 
o Tesponsável pela pasta da 
Educação a recebê-los «e a 
assinar um documento-com- 
romisso em como reconhece 
s universidades poder para 

negociar com os estuantes €, 
nomeadamente, em como 
não imporá restrições finan- 
ceiras sos projectos que ve- 
nham a ser aprovados, como 
à abertura de outras pós-gra- 
duações», 

Aoções de luta : 

Tem sido posto a correr em 
alguns meios estudantis, par- 
ticularmente em Lisboa, que 
a luta vai endurecer agora 
Para quatro dias de greve 
consecutivos, Sem esquecer a 

Por todo o mundo os licen- 
ciados em ciências humanas, 
sociais e afins têm no ensino 
à principal saída. Apesar des- 
Sa situação, os estudantes de 
Letras portugueses têm sido 
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de que goza cada 
uma das escolas supériores, 
Manuel Loff adiantou-nos . 
que, em termos de perspecti- 
vas consideradas pela Coor- 
denadora Nacional, «não sérá 
aconseihável adoptar agora 

vma luta daquelte tipo. E sa- 
bido hiue, no Porto — onde 
não há aulas — e em Coim- 
dra não estão minimamente 
reunidas condições para, nes- 
te momento preciso, nvmçlar 
com uma greve por aquele ET q 

A Co&rdeudora dos estu- 
dantes de Letras considera 
fundamental o rea . de 

' forças para o mês de 'ço, 
altura em que novas acções 
poderão, inclusive, ter o 
apoio dos estudantes do Se- 

Professores, «para exigir a re- 
visão da pol?â;a ;llggnl do 
Governo a educação». 

Manuel Loff referiu-nos o 
Comentário frequente de que 
Os estudantes E;lerão passar 
à exigir a demissão do minis- 
tro. «A questão não se coloca 
nesses termos. Para os estu- 
'ªnm é não só inquestioná- 

este. ministro tem de 
se demitir, como não se 

muito tempo no lu- 
" ir esta política. 

grproglem estará, talvez, 
em que abandonar sem 
ter resolvido qualquer pro- 

YFrentes de luta 
No mês de Março vão 

abrir-se várias frentes de luta. 
Assim, a nível político-institu- 

cional, 08 estudantes insísti- 
rão na rápida marcação de 
audiências com o Presidente 
da República e.com'a Comis-- 
:âoi Parlameéntar da Edu- 
ENAA 

'wiªermte os órgãos de . 
tão das faculdades será sub 
ntráda a .necessidade imediata | 
de desbloquear os trabalhos 
“da Comissão Paritária, com 
marcação urgente da num&: * 
Prevista com o di 
do Ensino Superior para os 
dias zsou_zrãw : nuês, bem 
bomo a recolha dé todos os 
dados e sua devida eprecia- 
6ão pela Comissão, -por forma 
à não protelar por mais tem-. 
po à tomada de es. 
-.Os estudantes 'exigem: ain- 

.da o envolvimento directo 
das reitorias no proceiso de 
negociação em eutio, por for- 
ma a dissipar ' os tquívocos 
suscitados' pelo. «pseudo-acor- 
do» do passado rm, om u 

” ex-direcção da AÉ de Leotrus 
de Lisboa. = ; 

Para meados da mês de 
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Março será cón do um 
Encontro Nacional de Di- 
recções Ves, : destina--— 
do à possibilitar uma tomada . . 
de posição conjunta e actuali- 

vo sobre as questões que hóoje 
afectam tod%: Os estudantes 
universitários, 


